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  7Camaleão-comum Conhecido por con-
seguir modificar a coloração, tem a sua distribuição 
em Portugal exclusiva ao litoral Algarvio.

10Góbio-pintado Uma das espécies de pei-
xes produtoras de sons, possível de encontrar ao lon-
go da nossa costa. 

13Exploração de Gás Natural Em 
Portugal existem muitas concessões para estudar a 
presença e, posteriormente, explorar o gás natural.

10 - Góbio-pintado7 - Camaleão-comum

Esta é a nova edição da revista Madressilva. Após 5 anos sem ser publicada decidiu-se que esta 
revista seria uma mais valia para a divulgação de informação interessante e relevante sobre o ambiente, 
ciência e cultura em Portugal. 

Neste número 14 tentámos divulgar alguns vídeos de acesso livre com informação relevante, mostrar 
em que patamar está o declínio das espécies e a capacidade de a IUCN obter conhecimento sobre as 
mesmas. Tentámos também dar a conhecer o Penedo dos Frades, entrar na vida de duas espécies muito 
especiais e ainda dar um muito pequeno relato sobre o que é a exploração de gás natural e a actual von-
tade de a realizar em Portugal.

Para melhorarmos os nossos conteúdos precisamos de si! Se tiver algo digno de ser publi-
cado, alguma fotografia ou alguma crítica não hesite em contactar-nos.

Para qualquer abordagem (ideias, artigos, fotografias, artigos de opinião, desabafos, pontos 
de vista) envie um e-mail para madressilva@almargem.org
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Recomendações

Novo documentário português sobre o Alentejo: O Cante da Terra

Documentário de vida selvagem realizado por Daniel Pinheiro, integrado no projecto de divulgação da 
biodiversidade de Neves Corvo. Uma produção da Somincor, Mina de Neves Corvo - Lundin Mining Corpo-
ration, empresa aderente à iniciativa Business and Biodiversity, com a parceria científica do Centro de Biologia 
Ambiental da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 

Neves-Corvo, Baixo 
Alentejo. A região minei-
ra mais activa em Portugal, 
onde se encontra uma das 
maiores minas de cobre da 
Europa. No entanto, a rique-
za destas terras não acaba 
no subsolo. À superfície, a 
biodiversidade prospera, 
entre as estepes cerealíferas 
e o montado de azinho.
IMAGEM e TEXTO Daniel Pinheiro
Documentário disponível  para visualização 
gratuita em vimeo.com/danielpinheiro

Documentário: O elevado custo de gás natural barato
High cost of cheap gas

IMAGEM e TEXTO  OSISA. 
Disponível  para visualização gratuita em vimeo.com/65815620#

Poucos são os tópicos mais 
controversos que a fracturação 
hidráulica no debate global sobre 
o impacto das indústrias  de ex-
tracção de petróleo e minerais. 

A  fracturação  hidráulica foi 
inventada nos  EUA, que levou  à 
produção de gás natural barato e  
a uma tempestade de críticas da 
comunidade científica  e activis-
tas. Agora as empresas querem ex-
plorar o gás existente sob o deserto 
Karoo na África do Sul - mas a que 
preço?

There are few more controversial topics within the fractious global debate on the impact of extractive 
industries than ‘fracking’ – or more correctly the production of natural gas through hydraulic fracturing. In-
vented in America, fracking has produced a cheap gas bonanza in the US – and a storm of criticism from com-
munity and environmental activists. And now companies want to exploit the rich shale beds of South Africa’s 
Karoo desert – but at what price?

New documentary discovering Alentejo
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                                                                                 dos 
vertebrados conhecidos foram analisados pela Lista 
Vermelha da IUCN (International Union for Con-
servation of Nature). Destes uma grande parte dos 
indivíduos está classificada como Não Preocupante, 
consequência da falta de conhecimento sobre a ver-
dadeira situação de muitas espécies. A principal cau-
sa do declínio das populações é a degradação dos 
habitats.

57%

Apenas

Sabia que...

ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira DADOS www.iucnredlist.org/
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Visite
A poucos quilómetros do centro 

da cidade de Loulé, este local de fácil 
acesso no interior do Barrocal Algarvio 
é ideal para uma caminhada. O Penedo 
dos Frades é caracterizado pela presença 
de megalápias que adoptam diversas for-
mas curiosas que se destacam do resto da 
paisagem e contrastam com o vermelho 
do solo argiloso. São torres, relevos pe-
dunculados, dorsos e arcos calcários que 
chegam a atingir 8 metros de altura. Es-
tas estranhas estruturas surgem devido 
às diferenças na dureza e na resistência 
mecânica no substracto. As rochas menos 
resistentes são erodidas pelas chuvas e 
vento, e as mais resistentes mantêm-se. 
Este local é também um excelente mira-
douro onde se pode observar as irregu-
laridades topográficas que caracterizam 
o Barrocal Algarvio, incluindo o sítio 
classificado da Rocha da Pena a noroeste, 
tornando-o num sítio ideal para desfru-
tar o pôr-do-sol. Fora das alturas do ano 
mais frias, ao anoitecer é ainda comum 
observar morcegos que saem de grutas 
existentes nas proximidades para se ali-
mentar de insectos. FOTOGRAFIAS Manuel Vieira

Penedo dos Frades

Mapa 
Saindo de Loulé seguir em direcção a 
Salir até chegar à Cruz da Assumada. De-
pois virar à direita numa rua residencial. 
Seguir sempre em frente até uma bifur-
cação. Siga pela esquerda. A estrada alca-
troada será substituída  por um caminho 
de terra. Depois alcança um cruzamento 
com uma árvore a indicar como chegar 
aos Penedos do Frade.

Cruz da Assumada

Salir

LOULÉ
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Olhares

Liliana Santos 
em Vilamoura, Algarve, Portugal.
Caminhando pelo Parque Ambiental 
de Vilamoura, no Algarve, encontrei, 
por entre a vegetação seca de verão, 
esta pequena borboleta pertencente 
à família Lycaenidae, a Polyommatus 
icarus. 

Natalia Grosso
Por entre as ruas do Centro Histórico 
da cidade de Loulé

Tens fotografias do 
Algarve que gostarias 
de partilhar? 
Envia a tua foto para o mail 

acompanhado do teu 
nome, idade, e dá-nos uma 
descrição da fotografia com 
data e local. 

madressilva@almargem.org
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Em Portugal são conhecidas 
28 espécies de répteis. Uma dessas 
espécies é o Camaleão-comum, 
Chamaeleo Chamaelon, uma espé-
cie solitária, diurna e arborícola, 
que possui cauda preênsil, dedos 
unidos e organizados em dois gru-
pos opostos – o que lhes permite 
funcionar como uma pinça - e um 
corpo comprimido lateralmente. 
Estes animais são ainda conheci-
dos pelo comprimento da língua 
e pela estranha movimentação in-
dependente dos olhos. Têm ainda 
uma extraordinária capacidade 
de alterar a sua cor corporal, que 
varia consoante o meio envolven-
te, o estado emocional, época do 
ano, sexo, idade, entre outros. Por 

exemplo, uma coloração escura 
pode ser indicação de doença ou, 
muito raramente, uma resposta a 
temperaturas extremas.

No Inverno, o camaleão hiber-
na sobre as árvores esperando que 
as temperaturas subam, e quando 
isso acontece, começam a procura 
de alimento, abundante durante a 
primavera. Posteriormente, é no 
início do verão que estes indivídu-
os iniciam a época de acasalamen-
to (Julho a Setembro). Nessa al-
tura, os camaleões possuem uma 

coloração mais exótica, com as 
fêmeas verdes e os machos ama-
relos. É também comum os ma-
chos alimentarem-se menos para 
dedicarem mais tempo à defesa do 
território e à localização de fêmeas. 
Após o acasalamento, as fêmeas 
- agora com uma coloração que 
mostra já não estarem receptivas 
-escavam o túnel onde irão colocar 
os ovos, por vezes demorando 10 
horas na sua construção. Após 5 a 
12 meses as crias eclodem, trazen-
do consigo a habilidade de alterar a 
coloração. Estes novos indivíduos 
apenas atingem a maturidade sex-
ual após o primeiro ano de vida, 
prolongando-se até aos 6 anos.

FOTOGRAFIA Luis Nunes Alberto   CC license

Camaleão-comum
Texto de Vera Marques

ESTA ESPÉCIE 
ENCONTRA-SE 
VULNERÁVEL
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Colorações no camaleão comum
O camaleão comum possui a capacidade de alterar a 
sua cor corporal variando consoante o meio envol-
vente, ou a informação que quer transmitir a outros 
indivíduos da sua espécie. Nesta imagem estão repre-
sentadas várias colorações. Cada uma pode ter modifi-
cações podendo por exemplo variar para manutenção 
da temperatura corporal ideal.
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira, baseada na descrição de Blasto et al. (1985).

Locais mais húmidos e 
com baixa luminosidade.

Locais mais secos e com 
elevada luminosidade.

Subordinação de machos 
em confrontos. Também 
comum no Outono para 
aumentar temperatura 
corporal.

Indivíduos doentes/debil-
itados ou irritados.

Sono ou hibernação

Machos na época de acas-
alamento

Outra variação da cor dos 
machos na época de acas-
alamento: ocorre princi-
palmente quando existe 
contacto visual com outro 
indivíduo.

Fêmeas na época de 
acasalamento.

Verde de gravidez: fêmeas 
após copulação.

Preto de gravidez: cor de 
fêmeas grávidas para afu-
gentar machos ou rivais.

Alimentação do camaleão comum
Pode estender a língua até ao dobro do comprimento do seu corpo 
para capturar as suas presas. O camaleão é um insectívoro não espe-
cializado, pelo que aproveita qualquer oportunidade para se alimen-
tar (imagem em tamanho real).
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira
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Ao longo dos anos, esta e ou-
tras espécies de animais têm sofri-
do as consequências de desastres 
naturais, falta de recursos e de-
struição dos seus habitats. Apesar 
do camaleão comum não estar 
classificado como uma espécie em 
perigo de extinção, têm sido reali-
zados esforços no âmbito da sua 
conservação nas regiões litorais de 
Espanha e do Algarve, pois a sua 
distribuição coincide com locais 
onde a pressão turística é muito 
elevada. Para além disso, esta es-
pécie não tem uma boa capacidade 
de dispersão, incapacitando-os de 
colonizar outros locais potencial-
mente apropriados, mesmo quan-
do não existem barreiras físicas 

(p.e. estradas, urbanizações, rios). 
Um estudo realizado por Patrícia 
Brás em 2011 revelou que em Por-
tugal esta espécie encontra-se na 
categoria Vulnerável, e que devem 
ser adoptadas práticas para evitar a 
diminuição desta população, cujo 
maior factor de ameaça é a perda e 
fragmentação do seu habitat.

Bibliografia
Blasco, M., Cano,J., Crespillo, E., 

Escudero, J.C., Romero, J., Sanchez, J.M. 
(1985) El Camaleón Comun (Chamaeleo 
chamaeleon) en la Peninsula Ibérica. 
Monografia 43,ICONA. Ministerio Agri-
cultura Pesca y Alimentación. Madrid.

Brás, P. (2011) Contribuição para 
uma estratégia de conservação para o 
camaleão-comum, Chamaleo chamaleon 
(Linnaeus, 1758), no sul de Portugal. Tese 
de Mestrado em Biologia da Conservação, 

Faro

Monte Gordo

Área de distribuição do camaleão comum em Portugal
Esta figura mostra a estimação da distribuição em Portugal segundo Brás 
(2011). A distribuição está limitada ao litoral algarvio com a população 
mais conhecida situada em Monte Gordo.
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira, adaptação de Brás (2011)

Faculdade de Ciencias da Universidade de 
Lisboa, Lisboa.

Cuadrado, M. (1999) Body colors 
indicate the reproductive status of female 
common chameleons: Experimental ev-
idence for the intersex communication 
function. Ethology 095, 68-80.

Herrel, A., Meyers, J., Aerts, P., 
Nishikawa, K. (2000). The mechanics of 
prey apprehension in chameleons. The 
Journal of Experimental Biology, 203, 
3255-3263.

Miraldo, A. (2002/2003) Sistemas de 
Informação Geografica aplicados ao es-
tudo da população de camaleão-comum 
(Chamaeleo chamaeleon L. 1758) do Sul de 
Portugal: área de distribuição, abundân-
cia e efectivo populacional. Relatório de 
estágio para obtenção da licenciatura em 
Biologia a Aplicada aos Recursos Animais 
(variante Animais Terrestres). Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa, 
Lisboa..

1 cm
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Góbio-pintado
Tal como nos humanos a 

maioria dos animais comunica 
com indivíduos da mesma espécie 
e consegue compreender o que in-
divíduos de outras espécies trans-
mitem. Os meios de comunicação 
utilizados são muito variados, 
podendo passar pela utilização 
de sinais visuais, químicos, eléc-
tricos, acústicos ou mecânicos. 
A utilização de mais do que uma 
das formas acima referidas, deno-
mina-se comunicação multimo-
dal. Por mais impressionante que 
pareça, alguns peixes possuem a 
capacidade de produzir sons e uti-
lizam-no sem rituais de acasala-

mento e noutras interacções como, 
por exemplo, o confronto entre 
machos.

   

Na família Gobiidae existem 
muitasespécies que produzem sons. 
Composta por mais de duas mil es-
pécies de peixes - marinhos, estua-
rinos e de água doce - esta família 
caracteriza-se não só pelo pequeno 
tamanho dos seus constituintes 
(a maior espécie consegue ape-
nas atingir cerca de 30cm), como 

também pelo facto de as barbata-
nas peitorais poderem ser usadas  
 

 
 
 
 
como disco adesivo para se segura-
rem a rochas ou outros substratos.

Uma das espécies produtoras 
de sons, possível de encontrar ao 
longo da nossa costa, em zonas 
arenoso-rochosas a profundi-
dades até 50m, é o Pomatoschistus 
pictus, também conhecido como 
góbio-pintado. Este é um pequeno 

Texto de Joana Vicente

ALGUNS PEIXES POSSUEM A
CAPACIDADE DE PRODUZIR SONS

FOTOGRAFIA Manuel Vieira
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peixe marinho com um tamanho 
máximo de cerca de 6cm reconhe-
cido essencialmente pelo seu pa-
drão de cor e pintas. Esta espécie 
distingue-se por dois conjuntos de 
pintas pretas na barbatana dorsal, e 
quatro conjuntos de pintas duplas 
ao longo da linha lateral. Machos 
e fêmeas podem ser distinguidos 
aquando da época de reprodução, na 
qual as fêmeas apresentam um ab-
dómen distendido devido à presença 
dos ovos.

Aquando da preparação do 
ninho, geralmente feito em con-
chas de bivalves, o macho realiza 
movimentos caudais, levantando 
areia para cobrir o ninho. Este fac-
tor é igualmente tido em conta pelas 
fêmeas, uma vez que um ninho com 
muita areia por cima indica que os 
machos possuem uma boa capaci-
dade de arejamento dos ovos, visto 
quesão os machos os responsáveis 
pela incubação dos mesmos.

Distribuição do góbio-pintado
Habita zonas costeiras, em substratos arenosos 
e rochosos fazendo o seu ninho em conchas de 
bivalves. Podem ser encontrados em ambientes 
marinhos com temperaturas entre 5 e 22ºC.

1 segundo

Drum

Thumps

Oscilogramas dos sons produzidos pelo P. pictus
Produzem dois tipos de sons, drums e thumps, 
sendo o primeiro usado para atrair as fêmeas. 

OS MACHOS 
PRODUZEM SONS 
PARA ATRAIR AS 

FÊMEAS
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira e Joana Vicente

ILUSTRAÇÃO adaptação do mapa de John Harvey por Manuel 
Vieira e Joana Vicente
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Os machos desta espécie 
atraem fêmeas para os seus nin-
hos na época de reprodução (de 
Janeiro a Maio) através de exi-
bições visuais e acústicas. Pro-
duzem dois tipos de sons, thumps 
e drums mas apenas o segundo 
é usado para atrair as fêmeas. 
A preceder estes sons, o macho 
pode fazer um conjunto de movi-
mentos de modo a tentar iniciar o 
ritual de acasalamento. As fêmeas 
têm a possibilidade de escolher o 
seu parceiro, pelo que podem de-
cidir não acasalar com determina-

do macho. Nesta escolha parecem 
estar envolvidos diversos factores, 
tais como: o tamanho do macho e 
do ninho, e as características dos 
sons emitidos (duração, frequên-
cia, entre outros). Tudo isto são 
possíveis indicadores da quali-
dade do macho.

Quanto melhor a qualidade 
do macho maior a hipótese de so-
brevivência dos ovos depositados 
pelas fêmeas emaior a probabi-
lidade da passagem de melhores 
genes ao longo de gerações

Como acontece em muitos 

animais, a passagem dos melhores 
genes para as gerações seguintes é 
essencial não só a nível popula-
cional mas também para a perpe-
tuação da espécie.

Bibliografia
Amorim, M. C. P., Neves, A. S. M. 

(2007) Acoustic signalling during court-
ship in the painted goby, Pomatoschistus 
pictus.Journal of the Marine Biological 
Association of the UK, 87: 1017.

Amorim, M. C. P., Neves, A. S. 
M. (2008) Male painted gobies (Poma-
toschistus pictus) vocalise. Behaviour, 
145: 1065–1083.

Ritual de acasalamento do góbio-pintado
Inicia-se muitas vezes com a produção de sons por parte 
do macho para atrair a fêmea para o interior do ninho 
(imagem no topo). Se a fêmea entrar no ninho, segue-se a 
produção de sons (drums) por parte do macho, enquan-
to a fêmea coloca a postura (ovos) no tecto do ninho. 
O macho toma regularmente a posição da fêmea para 
fertilizar os ovos (segunda imagem). No final a fêmea 
abandona o ninho e o macho fica encarregue de cuidar 
da postura durante a sua incubação (última imagem).
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira e Joana Vicente
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Exploração de

Gás natural
Texto de Manuel Vieira

Para surpresa minha desco-
bri que em Portugal existem diver-
sas áreas com autorizações para ex-
plorar hidrocarbonetos (petróleo 
líquido e gás natural). Estas áreas 
cobrem a maior parte da costa por-
tuguesa e são próximas de zonas 
protegidas como o sul algarvio, a 
costa vicentina e sudoeste alente-
jano. Na bacia do Algarve, conhe-
cimento preliminar indica uma 
maior disponibilidade de depósi-
tos de gás natural, pelo que é po-
ssível que a exploração se restrinja  
a esta mesma região. No entanto, o 
Governo não exclui a possibilidade 
de, à luz da legislação em vigor, ex-
plorar qualquer um dos hidrocar-
bonetos, reservando contudo a sua 
decisão para depois da análise de 
estudos da sua presença e do im-
pacto ambiental da sua exploração. 

Para responder às  preocu-

pações associadas à exploração de 
gás natural em Portugal, o gover-
no fez algumas afirmações. Nelas 
relembram que as empresas con-
cessionárias pagam ao governo 
taxas, rendas, contrapartidas e im-
postos, e ainda sublinham ser uma 
possibilidade de criar empregos. 
Por outro lado notam que o preço 
do petróleo não será afectado. 
Também indicam que serão reali-
zados estudos de actividade sísmi-
ca e que os estudos de impacte am-
biental só serão realizados após a 
certeza   da existência de petróleo.

A existência de plataformas 
petrolíferas na Europa que estão 
à mesma distância da costa que a 
prevista para o Algarve parece ser 
tranquilizador. O melhor exem-
plo é na Ilha Ameland, na Holan-
da, onde aparentemente o único 
problema reportado como sendo 

consequência da exploração do 
gás natural foi a subducção do fun-
do oceânico. Mas se se expandir 
a pesquisa para dados sobre a ex-
ploração de petróleo no resto do 
mundo, começam a surgir outros 
casos que fazem duvidar sobre a 
inocuidade deste processo. Des-
de os dados de exploração de gás 
natural que demonstram uma 
elevada poluição da água e do ar, 
até ao acidente da plataforma off-
shore da BP em 2010 que causou 
e continua a causar imensos danos 
na biodiversidade e na população 
local. Neste grande acidente obser-
vou-se a incapacidade de resposta 
a tais desastres assim como a falta 
de medidas que realmente garan-
tem a segurança da exploração de 
petróleo. Estudos posteriores in-
dicaram ainda a falta de conheci-
mento científico profundo sobre 

ARTE DIGITAL Manuel Vieira
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Metanol
1,2-etanediol
Diesel19
Naft alina
Xileno
Acido Hidroclorico
Toluene
Etilbenzeno
2,2-iminodietanol
Formaldeido
Acido Sulfurico
Tioureia
Cloreto de Benzila
Isopropilbenzeno

Acido Nitrilotriacetico 
Dimetilformamida
Fenol
Benzeno
di-2-etilhexil ft alato
Acrilamida
Ácido fl uorídrico
Anidrido ft álico
Acetaldeído
Acetofenona
Óxido de etileno
Cumbo
Óxido de Propileno
p-xileno

Cancerígeno
Poluente Atmosférico Perigoso
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Legenda:

Exemplos de químicos mais utilizados na extracção de gás natural
São utilizados muitos químicos durante a fracturação e a extracção de gás natural. Nesta figura 
mostra-se o esquema geral de como ocorre a fracturação e a libertação de químicos quer para 
eliminar alguns danos causados durante a perfuração, biocidas, estabilizador de argilas, ini-
bidores de corrosão, reductores de fricção, agentes gelificantes ou eliminadores de oxigénio. 
Muitos destes produtos utilizados têm efeitos nefastos conhecidos, e outros nem estão bem ca-
racterizados. Nesta figura mostra-se  também alguns químicos utilizados e a sua caracterização 
segundo dois critérios. Note-se que, por exemplo, efeitos a longo prazo no sistema neurológico 
ou no desenvolvimento embrionário não são geralmente estudados.

ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira, adaptação de Wxman et al (2011)
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a biodiversidade no fundo dos 
oceanos e nas zonas costeiras, e 
a inexistência do conhecimento 
necessário sobre os impactos de-
sta actividade no ambiente e no 
homem.

Para perceber melhor como 
funcionam os processos de ex-
tracção de petróleo líquido ou 
gás natural fiz algumas pesqui-
sas, e a conclusão óbvia é que são 
muito complexos. No que toca ao 
gás natural é necessário perfurar 
o substrato até atingir o estrato 
onde este se encontra acumulado. 
Na maioria dos casos é realizada 
com a fracturação hidráulica para 
se conseguir fazer a extracção. Isto 
consiste em fracturar as rochas 
libertando o gás natural. Neste 
processo utiliza-se grandes quan-
tidades de água com areia e uma 
mistura de muitos outros quími-
cos. A água utilizada é tratada, e 
o gás natural é separado do resto 
da mistura. O tratamento da água 
residual está longe de ser perfeito e 
com a elevada quantidade de água 
utilizada, enormes quantidades de 
compostos são despejados no am-
biente, o que levanta preocupações 
na comunidade científica sobre 
o seu efeito no ambiente e o seu 
impacto na saúde pública. Para a 
separação do gás natural de outros 
produtos, normalmente realiza-se 
uma combustão, geralmente in-

completa, que leva à libertação de 
produtos tóxicos.

O nosso país e possui a maior 
zona económica exclusiva, com 
uma actividade piscatória relativa-
mente sustentável e foi responsável 
pela primeira área marinha prote-
gida nacional em alto mar. Portugal 
é ainda responsável por inúmeros 
projectos de investigação sobre o 
fundo oceânico, e possui das mais 
belas praias do mundo. Será que 
a exploração de petróleo, perfeito 
meio de ganhar dinheiro fácil numa 
crise, é o melhor rumo a seguir?
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Locais com contratos de concessão em Portugal
Neste mapa estão representadas em vermelho as zonas 
com concessões para propecção de hidrocarbonetos, 
e em verde estão representados os áreas classificadas 
com interesse para protecção da natureza. 
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira, dados de ICNF e DGEG
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        Almargem
Fundada em 1988, a Almargem é 
uma associação sem fins lucrativos, 
que depende do empenhamento 
dos seus membros e apoiantes, de 
forma a concretizar actividades tão 
diversas como educação ambiental, 
estudo e divulgação do patrimó-
nio cultural e natural, caminhadas 
e ecoturismo, sensibilização para 
as alternativas ecológicas, identifi-
cação e combate dos atentados con-
tra o ambiente e o uso equilibrado 
do território. A associação tem lu-
tado pela preservação da enorme 
herança cultural e natural do Al-
garve que  temos a obrigação de en-
tregar intacta às proximas gerações.

Por um Algarve mais autêntico...
Associe-se. Colabore connosco!
Rua S. Domingos, nº65
8100-536 Loulé-Portugal
Tel.: 289412959. 
Fax: 289414104. 
E-mail: almargem@mail.telepac.pt. 
www.almargem.org.


